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Com satisfação, apresentamos a edição-volume 11 n. 2 da revista Relegens Thréskeia, 

que conta com uma seção temática intitulada MIGRAÇÃO E RELIGIÃO EM PERSPECTIVA: 

TRAJETÓRIAS MIGRATÓRIAS, CONTEXTOS RELIGIOSOS E INTERFACES COM 

POLÍTICAS PÚBLICAS, composta por (8) artigos com a contextualização exposta no primeiro 

trabalho desta publicação, resultante de esforço interinstitucional e em rede pelos pesquisadores 

Dr. Antonio Mendes da Costa Braga, vinculado ao Departamento de Sociologia e Antropologia 

e ao Programa de Pós- Graduação da Faculdade de Filosofia e Ciências da UNESP; Dr. 

Francesco Romizi, vinculado à Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul (FACH/UFMS) e ao Programa de Pós-graduação em Antropologia Social 

(PPGAS/UFMS); e Dra. Líria Maria Bettiol Lanza, vinculada ao Departamento de Serviço 

Social e do Programa de Pós-Graduação em Serviço Social e Política Social da Universidade 

Estadual de Londrina (UEL-PR). 

O ano de 2022 foi marcado por uma intensa disputa entre dois projetos de sociedade: 

o primeiro, que vinha se estendendo desde a ascensão de um governo de extrema direita no ano 

de 2019, dedicado a promover a destruição de uma estrutura, que embora tivesse suas carências, 

constituía-se em um suporte a fim de atender as necessidades básicas de saúde, educação e 

segurança. Tal governo, alicerçado em um viés militar e entreguista, alinhou-se ao mercado 

internacional, aumentando os índices de inflação, prejudicando enormemente a população 

brasileira, principalmente os mais pobres, e causando, em última instância, o retorno do Brasil 

ao mapa mundial da fome. Toda essa situação termina por prejudicar também, e talvez de forma 

mais intensa ainda devido às mudanças sentidas, as pessoas que participam do processo 

migratório.  

Preocupado que estava com a manutenção do poder, aliou-se aos mercadores da fé, 

responsáveis por manter a hipnose coletiva da população com uma pauta moralista e de medo 

ao comunismo. Estreitando também laços com a elite financeira, interessada somente com os 

ganhos provenientes principalmente das altas seguidas do dólar, que beneficiam o mercado 
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exportador, além dos investidores nacionais e internacionais, que participam ativamente do 

assalto ao fundo público brasileiro. 

Na educação, o corte expressivo de verbas nas instituições públicas, inclusive das bolsas 

para pesquisa, fez com que pesquisadores e pesquisadoras fossem impedidos/as de exercerem 

suas atividades de forma satisfatória.  Esse desmonte da educação refletiu, inclusivamente, na 

recepção de artigos da revista, que, neste volume, não contará com artigos de fluxo contínuo. 

Nesse universo repleto de pessoas despreparadas fazendo parte de um governo autoritário, a 

população, já atingida pelo caos provocado pela pandemia de coronavírus (covid-19), viu-se 

frente a uma situação calamitosa e desanimadora. 

A partir de meados de 2022, surgiu a possibilidade de mudança no rumo desses 

acontecimentos nefastos, com a candidatura do então ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

para a presidência da República do Brasil. Mesmo com a máquina administrativa federal aliada 

a uma parte da população brasileira totalmente convencida da legitimidade messiânica do 

“mito”, o candidato do Partido dos Trabalhadores venceu a eleição. Espera-se que com a 

assunção deste ao cargo de presidente, possa haver um arrefecimento dos autodenominados 

patriotas que insistem em permanecer acampados em frente aos quartéis desde o final do pleito 

e o retorno da normalidade democrática que se encontra desgastada ao extremo.  

O que já se sabe é que a herança deixada pelo governo de Bolsonaro, segundo a equipe 

de transição, é caótica; no entanto a capacidade política de Lula já se mostrou eficaz em ocasiões 

anteriores. Que possa haver uma mudança positiva é o que espera a equipe editorial da presente 

revista. Por último, destacamos a colaboração dos/as autores/as que enviaram seus trabalhos 

para publicação, pelo que agradecemos. 

A apresentação da seção do dossiê encontra-se na forma do primeiro artigo desta 

publicação, que poderão ser lidos os comentários sobre os demais artigos.  

Crentes que os leitores encontrarão neste dossiê uma oportunidade de leitura e 

aprofundamento em seus estudos e pesquisa, desejamos a todos e todas, uma boa leitura. 

Cordialmente, 

Antonio Manoel Conceição 

Mestre em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina. 

Docente do curso de Contabilidade da UNESPAR Campus de Apucarana. Doutorando no 

programa de pós-graduação em Serviço Social e Política Social. E-mail: proftoni@uol.com.br 

mailto:proftoni@uol.com.br
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